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DENSIDADE, DISTRIBUiÇÃO E ABUNDÃNCIA DE
Aglaoctenus lago tis (Holmberg, 1905 - Lycosidae)

NO CERRADO E MATA ESTACIONAL
NA RESERVA DE GALHEIRO, MG

Montilha EO
Mestrado em Ecologia e Ccnservação de "ecurcs Natura.s UFU.
MG. E-mail: terunaka@ig.com.br

AglaoCIé!nuS teqctis (Lyccs.cae) tem c.s.. cuíçào ampla. senco co-
mum em todo o sudeste do Brasil. Ccnstrci :eias em forma se funil.
que se acraem em um lençol de captura. O estudo ocorre" c,a Esta-
ção de Pescuisa e Desenvolvimento Ambier.:al Gatneiro, V-.; unida-
de de conservação da CEMIG entre 13 a 16 C;l feverereiro ce 2::01. A
área é de 28-17 ha com formação vegetal: astarue diverso'.caaa. O
estudo objetivou determinar a densidade ce ? teçct.s na reserva ce
Galheiro em dois ambientes. Cerrado e Floresta Es iac.ona!
Semidecidua e relacionar os ;a:ores que de:",:ninam o pacrâo de dis-
tribuição e aouncáncía. Para a densidade. _:ilizou-se trans.ac.os de
100 metros, amostrando tocas ocorrências := teias nabuacas a 1 m
de cada lado. bem como o sccsrato utiliza:: para a cons.rcçào dos
ninhos. Foram re.ras duas amos:ragens no ar..:lente tco "rna.a ' e duas
amostraçens no ambiente ce cerrado, rota .•zanco urna área se o.es
ha. Utilizar.do-se os mesmos :ransectos. de:,,-ccinou-se a c .ers.cace
de inver~E-t:rados como pcss.veis presas às a:-anhas, a:ravés :e varre-
dura com rede e também a occrrénc.a de esc ecíes vegela!s e"-Tl es:a-
do floral. como possiveJ atrativo para ínvertecraoos pclinizecc.es. E~-
controu-se na área de mata urna censícace C~ J.2 incividuos ::r rne.ro
quadrado com c.s.nouiçáo rancórnica. No ce.rado encorurc i-ss G.03
individuo cor rnetro quaoraco e a distnbuiçê ; .amoern foi r::.:-::6mica.
Não houve diferença s!ginifica:\va entre a di·;E~s.dace ce invE;:~:radcs.
mas na rna.a evidenciou-se a maior preser.;a de c.pteros :; i~c) CO
que no cerrado (i O~o). No ce.raco encorurcu-se mais espéc.es ce plan-
tas em es:ado ce floração. mas sendo pol.n.z adas ccr hirr.e;.:;::ercs.
Embora as clferer:ç3s rnicrocümá'icas sejam :~;Jortar.:es. a C:~~:2rnaicr
de recursos alimentares e locais para a cons.rcçáo cas teias ~a ma:a.
sugerem cve esses fatores saiam lirrutantes t:3 escc.na de rs:::at por
essas arar.nas.

Funepe

PORTÃ COLÓGICA E SOCIOECONÔMICA DE
Tapirira guianensis Aubl. EM UMA FLORESTA SECUNDÁRIA
NO MUNICiplO DE BELTERRA NA Ar,'AZÔNIA BRASILEIRA
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Tapirira guianensis Aubt. (tatapiriríca) e uma espécie ca familia
Anacarc.aceae. representada por arvores de porte rr.ec:o com
fustes bem formados. treqüen:emente e~.:ontrada em torestas
secuncanas na Arnazórua. porém sem cua.cuer informação sobre
a sua ecologia ou silvicultura. Como contribuição para o
cenhecimento da espécie. analisou-se a sva taxa de crescimento
e posição r.a estrutura de 56 r.e::ares de ~cca floresta seccncana.
com aproximadamente 50 anos de idade. que regenero" natural-
mente sob um plantio de serinçceira abanccnaco. em Be.terra. PA.
Foi avatiaco o potencial ecotóç.co da espécie e a possib.licace ce
manejá-ta através da regeneração natura.. devido ao seu çrance
usa na produção de lenha e carvão. Entre as espécies enccnt.a-
das na área. a tatapiririca loi a mais irncc.tante na estrutura ca
Ilores:a. com 30 árvores por r.ectare. 25', te trecuénc.a. e area
basal de t ,6 m' pcr hectare. ccnsideranc: .ndividuos de CA? (cià-
metro a 1.30 em co solo: 2! 5.0 em. Em C2Z anos de mec.ção em
parcelas perrr.õ::erites. a escec.e teve um .ccrerneruo em c.àrnetro
varianco te O,2Ô em ano para árvores Jc':e~s a 0,79 crr; ano para
arvores mais acenas. Há a poss.biticace :;l manejar a escécie ce
!or:na rac.onat. C~:T.base na rêt;eneraçã0 .'":3tural, cons.ce.anco a
çrance populaçàc de varas ~2,5 em s c..:..? < 5,0 em) e f:'":t.,;S2S

(altura 2! 30 cm e OAP c 2.5 em) exister.:e na área e o seu rápico
crescimento, atem do que. cor se tratar se uma espécie cue ne-
cessua de rnuua i,.!Z ca.a se cesenvctvsr é íavorecica ;:ela a;!a
.menstcace de rac.açào solar cue penetre -:G floresta secuncár.a.

Traua'r.o crccuz.co pele Projeto Es:~..;tura (08.20CO.02~) -
t:;T,brap2.. :om 2;:oio co C0J?c:.
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ESTUDO DA REGENERAÇÃO NATURAL

DE Euterpe edulis Mart. EM FLORESTA OMBRÓFILA
DENSA SUBMONTANA. MAQUINÉ, RS

~; Bracx, P; Leite. S.L.C.
Depto. de Botãnica UFRGS - Perto Alegre. RS.
::-mai!: steter.;~ro.via-rs.com.t:r

o palmiteiro (Euterpe ecu;s: além de seu valor econórn.co,
apresenta siçr.iücativa irnportànc.a ecológica como um dos v.nci-
pais componentes do estrato n".é::o da ~.lata Atlântica. Amestraram-
5e populações ca espécie nos c.íerentes estác.os de tamanho. ín-
~i!tiduos cortacos e bases rr:c,:~s. em uma elevação de or.çern
casátt.ca, situaca a 29'42'30" S e 50"08'38""'1. no litoral norte do
Rio Grande do Scl, região cue acresenta clima subtropical. Cta,
segundo a ctass.ücaçáo de Kb;:;en. a cresec:e etapa a amestra-
;;em foi raalizaca através ce 65 carcetas de 2m x 10m. dispcs.as
em um transec:o que acornper.ncu aproximadamente os pertos
ce mesma cota (150 msm). Est.rr.ararn-se a deciividade e a cccer-
.ura de aüoramemos rochosos e"" cada oarcela. A pesquisa acre-
sentou uma c.ràmice popuíac.c.val consutuica de 0.2°, acc.tos,
1.7% imaturos li. O.4~Óimaturos 1. 9.000 Jovens 11.11.6" jover.s I e
77.0~' plàntulas. A alta concec.racão de ir.civ.cuos nas classes
niciais. em tomo cas plantas ac..ras. têm como conssccéncra ..rna
rna.or competição. principalf'.er.:e por luz e o favorecimento à ação
ce precaccres. A relação er-con.raca entre adultos vivos e ves:igi-
os de adultos ::i a seguinte: ':.1':', ce adultos. 22.88~" de inciv.cu-
,JScortados e i2.98% de cases mortas. A baixa porcentagem de
adultos e a alta corcentaçem te 'rd;viduos cortados e cases mor-
tas evidencia a exploração ta es;écie cara o consumo sem o con-
:role necessário para a re;er.e~a;ão natural e preservaçàc cas
copulaçôes ce ;:a:miteiros.

EXPLORAÇÃO IN SIV
(SIVietenia macrophylla King) FLORESTA NATURAL

NA AMAZÔNIA BRASILEIRA
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A exploração cesordenaca co moçno pode estar coioca-co
em risco a sua soorevivénc.a. ":"s i"lormaç5e~0IÓg;CaS e de
..nanejo da espécie ainda não são suficientes ra definir a sua
silvicvuura. Visando contncuír cara aumentar 5 informações so-
ore a espécie. foi avaliado o S2" potencial em uma Iloresta com
265 ha explorada seletivarr.en:e. em 1989. no municipio de Rio
:,'aria. no Para. Em 2000. fel raauzaco em mventano a 1OC', ae
.ntensrcade, cons.oeranco tocas as árvores com OAP 2! 10 cm e
todos os tocos das arvores co:r ..cas em 1969. Estima-se qce artes
ca exploração navia 634 árvores ce. mogno nos 265 ha (2.~ ralo
Em 2CCO torarn reçistradas 248 arvores (0.9. na). Pode-se cons.ce-
rar uma flores:a rica em rncçno. entretanto a exploração ca..soc
em cesequnicr.o na cistr.cc.ção c.ame.r.ca CJ espécie. Antes ca
explcraçâo. a maior concen.raçào ce arvores era na faixa de ':'::)-ÔO
crn de OAP. erncora existisse arvore ern tocas as classes ce cíá-
metrc .. nctus •.•.e superior a ~00 :cr. C;;m a exo.creçàc corr.c.e:e-
.nen:e cescu.cacosa ..60~;J tas arvores ca mogno foram cc.r.cas
JUmor.eram e::1 cooseqüér.c.a ·:1 a:i'.'id3':e.'; cotheua 'oi ir.;er.Si-
va. desce os 3D cm de OAP. sem qua.cuer preocupaçáo ern ce.xar
árvores na rase ce reproccçáo. Hj a neccss.cace ce rr:3r.e~oace-
cuacc cara recuperar a ncres:a. .crnancc-a ncvarnerue j::'C-::;';::V~

.10 f6:~ro. \

Tracatho pr oouz.co pe:o Projeto r.:C;;.10 (08.1999.D2·~) -
Emcraoa, cor, aco.o do Ci'~?q.
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